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RESUMO: Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a 

relação entre comunicação empresarial e planejamento estratégico, identificando 

estratégias de comunicação para garantir o sucesso do planejamento estratégico, a 

importância da comunicação interna na empresa, as ferramentas de comunicação para 

o planejamento estratégico e os desafios futuros da comunicação empresarial e do 

planejamento estratégico. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica em 

bases de dados relevantes, como Scopus, Web of Science e Google Scholar. Conclui-

se que a comunicação empresarial é fundamental para o planejamento estratégico e 

pode contribuir para o alcance dos objetivos organizacionais. As ferramentas de 

comunicação são importantes aliadas no processo de comunicação empresarial e 

podem contribuir para a efetividade do planejamento estratégico. No entanto, é 

necessário enfrentar desafios futuros, como a adaptação às mudanças tecnológicas e 

aos novos modelos de negócio.   
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ABSTRACT: This article aims to perform a literature review on the relationship between corporate 

communication and strategic planning, identifying communication strategies to ensure the success of 

strategic planning, the importance of internal communication in the company, the communication 

tools for strategic planning and the future challenges of corporate communication and strategic 

planning. The methodology used was bibliographic research in relevant databases, such as Scopus, Web 

of Science and Google Scholar. It is concluded that corporate communication is fundamental to 

strategic planning and can contribute to the achievement of organizational objectives. The 

communication tools are important allies in the corporate communication process and can contribute 

to the effectiveness of strategic planning. However, it is necessary to face future challenges, such as 

adaptation to technological changes and new business models 
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1. INTRODUÇÃO 

O planejamento estratégico empresarial é uma ferramenta crucial para garantir 

a sobrevivência e o sucesso das empresas no atual ambiente de negócios altamente 

competitivo e dinâmico. Ele envolve o estabelecimento de metas e objetivos claros, a 

análise dos fatores internos e externos que afetam a empresa e a definição de 

estratégias para atingir esses objetivos. No entanto, o planejamento estratégico não 

pode ser feito isoladamente, pois a comunicação é um elemento vital para garantir a 

implementação bem-sucedida das estratégias a serem implantadas. 

A comunicação eficaz é um elemento essencial para garantir que as estratégias 

de planejamento estratégico sejam comunicadas com clareza e entendidas por todos os 

membros da equipe. Isso inclui desde a liderança até os colaboradores da linha de 

frente. A comunicação clara e consistente também ajuda a criar uma cultura 

organizacional coesa e focada no sucesso. 

É eficaz também a comunicação para garantir que a empresa possa monitorar e 

avaliar adequadamente o progresso em relação aos objetivos de planejamento 

estratégico. Ainda, ela ajuda a identificar potenciais ruídos que podem impedir a 

empresa de atingir seus objetivos e permite que a equipe de liderança tome medidas 

corretivas imediatas. 

Ademais, a comunicação também é importante para promover a continuidade do 

planejamento estratégico. À medida que a empresa avança e se adapta ao ambiente de 

negócios em constante mudança, novas oportunidades e desafios surgem, e a estratégia 

deve ser revisada e atualizada regularmente. Ser clara e aberta é fundamental para 

assegurar que a equipe esteja ciente das mudanças na estratégia e possa adaptar seus 

planos e atividades de acordo com o planejado. 

O planejamento estratégico empresarial e a comunicação são dois elementos 

interdependentes que devem ser trabalhados juntos para prover o sucesso das 

empresas. O planejamento estratégico define os objetivos e estratégias que a empresa 

deve seguir para chegar ao sucesso, enquanto a comunicação garante que essas 

estratégias sejam compreendidas e implementadas por todos os membros da equipe, 

cada qual em seu nível de atuação. Portanto, é fundamental que as empresas invistam 
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tanto em planejamento estratégico quanto em comunicação para a prosperidade a 

longo prazo. 

2. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada neste artigo foi a pesquisa bibliográfica, que é uma 

técnica amplamente utilizada em trabalhos acadêmicos e científicos. Segundo 

Severino (2007), a pesquisa bibliográfica "visa conhecer e analisar as contribuições 

científicas disponíveis em relação a um determinado tema, problema ou objeto de 

estudo". 

Essa técnica de pesquisa permite a revisão e análise crítica de materiais 

publicados, como livros, artigos científicos, teses e dissertações, que abordam o tema 

em questão. Conforme Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é "um procedimento formal 

e sistemático de desenvolvimento do conhecimento que se caracteriza pela busca de 

informações em materiais escritos". 

Dessa forma, a pesquisa bibliográfica se apresenta como uma técnica importante 

e valiosa para a produção de conhecimento em diversas áreas do saber, permitindo uma 

revisão crítica das contribuições científicas disponíveis sobre determinado tema. No 

caso específico deste artigo, a pesquisa bibliográfica permitiu uma análise aprofundada 

da relação entre planejamento estratégico e comunicação empresarial, bem como a 

identificação de estratégias e ferramentas de comunicação que podem contribuir para 

o sucesso do planejamento estratégico empresarial. 

3 COMUNICAÇÃO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

3.1 ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO PARA GARANTIR O SUCESSO       

DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Os fluxos de comunicação propostos por Matos (2004) são uma abordagem que 

busca compreender a comunicação dentro das organizações e seus efeitos sobre o 

desempenho organizacional. Essa abordagem se concentra na análise dos diferentes 

tipos de fluxos de comunicação presentes nas organizações e em como esses fluxos 

afetam a eficácia e a eficiência da organização. 

Segundo Matos (2004), existem quatro tipos de fluxos de comunicação em uma 

organização: fluxo vertical descendente, fluxo vertical ascendente, fluxo horizontal e 
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fluxo diagonal. O fluxo vertical descendente ocorre quando a comunicação parte dos 

superiores hierárquicos em direção aos subordinados, já o fluxo vertical ascendente é 

quando a comunicação parte dos subordinados em direção aos superiores hierárquicos. 

O fluxo horizontal ocorre quando a comunicação ocorre entre pessoas do mesmo nível 

hierárquico e o fluxo diagonal ocorre quando a comunicação ocorre entre pessoas de 

diferentes níveis hierárquicos. 

De acordo com Almeida (2013), os fluxos de comunicação em uma organização 

são cruciais para o seu sucesso, pois podem afetar o desempenho, a motivação e a 

satisfação dos funcionários. A autora destaca que um fluxo de comunicação eficiente 

deve ser claro, objetivo e ocorrer com frequência adequada. 

Já Motta e Vasconcelos (2010) afirmam que os fluxos de comunicação são 

importantes para o processo de tomada de decisão, pois a comunicação eficiente 

possibilita a troca de informações necessárias para que sejam tomadas decisões mais 

acertadas. 

A abordagem dos fluxos de comunicação proposta por Matos (2004) busca 

analisar os diferentes tipos de comunicação presentes em uma organização e como eles 

afetam o desempenho e a eficiência da organização. Os autores citados destacam a 

importância de uma comunicação eficiente para o sucesso da organização, seja no 

processo de tomada de decisão ou no bem-estar dos funcionários. 

Figura 1. Fluxo da Comunicação 

 

Fonte: Matos (2004). 
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O sucesso do planejamento estratégico empresarial depende não apenas de uma 

estratégia sólida, mas também de uma comunicação eficaz. Estratégias de comunicação 

bem-sucedidas podem garantir que as equipes trabalhem juntas em direção a objetivos 

comuns, que haja clareza nas expectativas e que todos os membros da equipe estejam 

alinhados com a visão e os objetivos da empresa. Nesse sentido, este artigo tem como 

objetivo apresentar estratégias de comunicação que podem garantir o sucesso do 

planejamento estratégico empresarial. 

Uma das principais estratégias de comunicação para o sucesso do planejamento 

estratégico é a clareza e transparência na comunicação. Segundo Kotler (2017), a 

comunicação clara e transparente é fundamental para que todos os membros da equipe 

entendam as expectativas e objetivos da empresa. Além disso, a transparência na 

comunicação ajuda a criar uma cultura organizacional mais aberta e confiável. 

Outra estratégia importante é o uso de ferramentas de comunicação eficazes. O 

uso de tecnologias de comunicação como e-mail, videoconferências e intranet pode 

garantir que as informações sejam compartilhadas rapidamente e que todos os 

membros da equipe estejam atualizados sobre as mudanças no planejamento 

estratégico. De acordo com Ferrell e Hartline (2019), a tecnologia pode ajudar a criar 

um ambiente de trabalho mais colaborativo e eficiente. 

Além disso, a inclusão de todas as partes interessadas é essencial ao sucesso do 

planejamento estratégico. Isso inclui não apenas os membros da equipe, mas também 

os fornecedores, parceiros e clientes. Segundo Hitt et al. (2018), a inclusão de todas as 

partes interessadas pode ajudar a identificar oportunidades e desafios que podem afetar 

o sucesso do planejamento estratégico. 

Não se pode, também, trazer para esta discussão o uso de histórias e narrativas 

para transmitir a visão e os objetivos da empresa. De acordo com Sinek (2011), as 

histórias são uma forma poderosa de transmitir a visão e os valores da empresa. Ao 

contar histórias que conectem as pessoas à visão e aos objetivos da empresa, é possível 

criar um senso de propósito compartilhado e sedimentar a cultura da organização. 

Tudo isso exige, portanto, que a comunicação seja adaptada ao público-alvo. Isso 

inclui não apenas o uso de linguagem e terminologia apropriadas, mas também o 

reconhecimento das diferenças culturais. De acordo com Hofstede (2018), as diferenças 
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culturais podem afetar a maneira como as pessoas percebem a comunicação e, portanto, 

é importante levar essas diferenças em consideração ao planejar as estratégias de 

comunicação. 

Uma estratégia importante é o uso de feedback para avaliar a eficácia da 

comunicação. Segundo Osterwalder e Pigneur (2013), o feedback pode ajudar a 

identificar problemas e oportunidades de melhoria na comunicação. Ele também pode 

ser usado para avaliar a eficácia das estratégias de comunicação e garantir que elas 

estejam alcançando os objetivos desejados. 

A comunicação regular e consistente é fundamental para que as equipes estejam 

alinhadas com o planejamento estratégico e seus objetivos. Isso inclui a realização de 

reuniões regulares para revisar o progresso, atualizar as informações e prover para que 

todos os membros da equipe estejam atualizados e comprometidos com o plano. De 

acordo com Hill e Jones (2018), a comunicação consistente alinha o cliente interno com 

a visão e os objetivos da empresa. 

A liderança eficaz também pode ajudar a garantir que a comunicação seja clara, 

transparente e adaptada às necessidades do público-alvo. Além disso, ela motiva e 

inspira as equipes a trabalhar juntas em direção aos objetivos da empresa. Segundo 

Daft (2018), a liderança eficaz é uma das principais maneiras de garantir o sucesso do 

planejamento estratégico empresarial. 

Por fim, é importante lembrar que a comunicação é uma via de mão dupla. Isso 

significa que, além de transmitir informações e expectativas, também é importante 

ouvir os membros da equipe e suas ideias. De acordo com Prahalad e Ramaswamy 

(2016), a inclusão e a colaboração são fundamentais para garantir que as equipes 

trabalhem juntas em direção aos objetivos da empresa. Ou seja, ouvir as necessidades 

e opiniões dos membros da equipe ajuda a criar um senso de propósito compartilhado 

e engajamento com o planejamento estratégico. 

3.2 A relação entre planejamento estratégico e comunicação interna na empresa 

O planejamento estratégico é um processo complexo que visa estabelecer a 

direção que a organização deve seguir a fim de alcançar seus objetivos. Existem 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.05. mai. 2023. 

ISSN - 2675 – 3375 

  

1921 

diferentes abordagens e modelos de planejamento estratégico, mas, em geral, podemos 

considerar que o processo envolve as seguintes etapas: 

1. Análise do ambiente interno e externo: esta etapa consiste em analisar o 
ambiente interno e externo da organização a fim de identificar seus 
pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças. Segundo Kotler e 
Keller (2016), "o objetivo é entender as tendências do mercado, a dinâmica 
da concorrência, as forças econômicas, políticas e sociais que afetam o 
negócio e as capacidades internas da empresa". 

2. Definição da missão, visão e valores: a definição da missão, visão e 
valores é uma etapa crucial do planejamento estratégico, pois serve como 
base para a definição dos objetivos e estratégias da organização. Segundo 
Oliveira (2015), a missão deve "definir o propósito da empresa, seus 
produtos e serviços, seus mercados, seus clientes e seus valores", 
enquanto a visão deve "descrever onde a empresa quer chegar no longo 
prazo". Já os valores devem "refletir as crenças e princípios da empresa e 
orientar o comportamento de seus colaboradores". 

3. Definição dos objetivos e metas: nesta etapa, a organização deve definir 
seus objetivos e metas a curto, médio e longo prazo, levando em 
consideração sua missão, visão e valores. Segundo Kotler e Keller (2016), 
os objetivos devem ser específicos, mensuráveis, alcançáveis, relevantes 
e com prazo definido (SMART). 

4. Definição das estratégias: Com base na análise do ambiente interno e 
externo e na definição dos objetivos e metas, a organização deve definir 
suas estratégias para alcançar esses objetivos. Segundo Mintzberg et al. 
(2017, p.), "a estratégia é um padrão ou plano que integra as principais 
metas, políticas e sequências de ações de uma organização em um todo 
coerente". 

5. Implementação das estratégias: Nesta etapa, a organização deve 
implementar as estratégias definidas, alocando recursos, definindo 
responsabilidades e estabelecendo planos de ação. Segundo Oliveira 
(2015), a implementação das estratégias deve envolver a mobilização de 
recursos humanos, financeiros e materiais, bem como a comunicação 
clara dos objetivos e das responsabilidades. 

6. Monitoramento e controle: Por fim, a organização deve monitorar e 
controlar o progresso da implementação das estratégias, avaliando os 
resultados alcançados e realizando ajustes quando necessário. Segundo 
Mintzberg et al. (2017, p.), "o monitoramento e controle devem ser 
contínuos e baseados em indicadores de desempenho relevantes para os 
objetivos da organização". 

A relação entre planejamento estratégico e comunicação interna na empresa é 

essencial para garantir que as equipes estejam alinhadas com os objetivos da empresa 

e trabalhem juntas em direção aos resultados desejados. Segundo Ferrell e Hartline 

(2019), a comunicação interna eficaz otimiza que todas as partes interessadas estejam 

cientes do planejamento estratégico e seus objetivos. 
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Uma estratégia importante para é ter uma visão clara e compartilhada da 

empresa. Isso significa que todos os membros da equipe devem entender a missão, a 

visão e os valores da empresa e como eles se relacionam com o planejamento 

estratégico. De acordo com Osterwalder e Pigneur (2019), ter uma visão compartilhada 

é fundamental para garantir que todas as partes interessadas estejam trabalhando em 

direção aos mesmos objetivos. 

É importante utilizar ferramentas de comunicação eficazes para que as 

informações sejam transmitidas de maneira clara e eficiente. De acordo com Kotler 

(2017), a comunicação interna pode ser realizada por meio de diferentes canais, como 

e-mails, reuniões, boletins informativos, intranet e outros. A escolha dos canais deve 

ser adaptada ao público-alvo e ao tipo de informação que se deseja transmitir. 

Necessariamente, deve haver a inclusão de todas as partes interessadas no 

processo de planejamento estratégico e na comunicação interna. Isso significa que as 

equipes devem ter a oportunidade de fornecer feedback, sugestões e opiniões sobre o 

planejamento estratégico e a comunicação interna. Segundo Hofstede (2018), a 

inclusão de todas as partes interessadas pode ajudar a criar um senso de propriedade 

compartilhada e engajamento com o processo. 

Por fim, é importante lembrar que a comunicação interna eficaz é um processo 

contínuo, ou seja, que a comunicação deve ser regular, consistente e adaptada às 

necessidades em constante mudança da empresa e dos membros da equipe. De acordo 

com Hill e Jones (2018), a comunicação consistente é uma das principais maneiras de 

garantir que todos os membros da equipe estejam alinhados com a visão e os objetivos 

da empresa. 

Uma comunicação interna engajada evidencia corresponsabilidade todas as 

partes interessadas, além de ajudar a criar um senso de propriedade compartilhada e 

engajamento com o processo. Para isso, é importante ter uma visão clara e 

compartilhada da empresa, utilizar ferramentas de comunicação eficazes, selecionar 

qual será o fluxo, avaliar a eficácia da comunicação interna, ter uma liderança eficaz e 

garantir que a comunicação seja um processo contínuo. 

Para implementar essas estratégias, é importante contar com profissionais 

capacitados e experientes em comunicação interna e planejamento estratégico. Além 
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disso, é importante utilizar ferramentas e tecnologias que facilitem a comunicação 

interna, como softwares de gestão de projetos e ferramentas de comunicação online. 

É importante, ainda, lembrar que a comunicação interna eficaz não é apenas uma 

questão de transmitir informações, mas também de construir relacionamentos e criar 

uma cultura organizacional positiva. De acordo com Sinek (2019), a cultura 

organizacional é fundamental para o sucesso do negócio, e a comunicação interna é 

uma das principais maneiras de criar e fortalecer essa cultura. 

3.3 FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO PARA O PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 

As ferramentas de comunicação desempenham um papel fundamental no 

planejamento estratégico das organizações, pois permitem que as informações sejam 

transmitidas de forma eficaz e eficiente entre as partes interessadas. Existem diversas 

ferramentas disponíveis para esse fim, que variam de acordo com o tipo de informação 

que precisa ser compartilhada, o público-alvo e os objetivos estratégicos da 

organização. 

Uma das principais ferramentas de comunicação utilizadas no planejamento 

estratégico é a reunião. De acordo com Kotler e Keller (2012), as reuniões são uma das 

principais formas de comunicação nas organizações, permitindo a troca de 

informações entre os membros da equipe e a tomada de decisões conjuntas. As 

reuniões podem ser presenciais ou virtuais, dependendo da disponibilidade e 

localização dos participantes, e devem ser planejadas com antecedência para garantir 

que os objetivos sejam atingidos. 

Outra ferramenta de comunicação importante no planejamento estratégico é o 

relatório. Segundo Davenport e Prusak (2003), os relatórios são utilizados para 

apresentar informações de forma clara e concisa, permitindo que as partes interessadas 

compreendam as análises e os resultados obtidos. Os relatórios podem ser produzidos 

em diferentes formatos, como documentos impressos, apresentações de slides ou 

gráficos, dependendo do tipo de informação a ser transmitida e do público-alvo. 

Além das ferramentas mencionadas anteriormente, existem outras ferramentas 

de comunicação que podem ser utilizadas no planejamento estratégico das 

organizações, tais como: 
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1. Mapas mentais: Os mapas mentais são uma ferramenta visual que permitem 
organizar ideias e informações de forma hierárquica e interconectada. Segundo 
Buzan (1993), os mapas mentais ajudam a estimular a criatividade e a 
compreensão de informações complexas. 

2. Infográficos: Os infográficos são uma ferramenta visual que permite 
apresentar informações de forma clara e concisa por meio de gráficos e 
imagens. Segundo Cairo (2013), os infográficos são uma forma eficaz de 
transmitir informações complexas de maneira simples e atraente. 

3. Redes sociais: As redes sociais são uma ferramenta de comunicação online que 
permitem que as organizações se conectem com o público-alvo e compartilhem 
informações relevantes. Segundo Qualman (2012), as redes sociais são uma 
forma eficaz de construir relacionamentos e aumentar a visibilidade da 
organização. 

4. Webinars: Os webinars são uma ferramenta de comunicação online que 
permitem que as organizações ofereçam treinamentos e palestras em tempo 
real. Segundo Higgins e Hodge (2013), os webinars são uma forma eficaz de 
compartilhar conhecimentos e estabelecer credibilidade. 

Outra ferramenta de comunicação importante no planejamento estratégico é o 

relatório. Segundo Davenport e Prusak (2003), os relatórios são utilizados para 

apresentar informações de forma clara e concisa, permitindo que as partes interessadas 

compreendam as análises e os resultados obtidos. Os relatórios podem ser produzidos 

em diferentes formatos, como documentos impressos, apresentações de slides ou 

gráficos, dependendo do tipo de informação a ser transmitida e do público-alvo. 

Além disso, as ferramentas de comunicação online também são amplamente 

utilizadas no planejamento estratégico das organizações. De acordo com McLeod e 

Schell (2017), as ferramentas de comunicação online permitem que as equipes 

colaborem em tempo real, independentemente da localização geográfica. Essas 

ferramentas incluem e-mails, chats, videoconferências e plataformas de 

compartilhamento de arquivos, que permitem que as informações sejam acessadas e 

compartilhadas de forma rápida e fácil. 

É importante mencionar que as ferramentas de comunicação devem ser 

escolhidas de acordo com os objetivos estratégicos da organização e o público-alvo. De 

acordo com Fiol e Lyles (1985), a escolha da ferramenta de comunicação adequada 

depende do tipo de informação que está sendo compartilhada e do nível de interação e 

feedback necessários. 
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3.4 DESAFIOS FUTUROS DA COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL E DO 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

A comunicação empresarial e o planejamento estratégico são áreas fundamentais 

para o sucesso de qualquer organização. No entanto, com a constante evolução da 

tecnologia e das dinâmicas do mercado, surgem novos desafios para os profissionais 

que atuam nessas áreas. Nesse texto, é pertinente analisar alguns desses desafios 

ancorados em pesquisadas de autores renomados. 

Um dos principais desafios para a comunicação empresarial é manter-se 

atualizado em relação às novas tecnologias e plataformas digitais. Segundo o autor 

Kotler (2017, p. 32), "os profissionais de marketing precisam ser especialistas em 

tecnologia, não necessariamente em criar, mas em usar e aplicar tecnologias de 

marketing" Isso significa que é necessário acompanhar de perto as mudanças no 

comportamento do consumidor, as novas mídias e as ferramentas de análise de dados 

para tomar decisões mais precisas e eficazes. 

Outro desafio para o planejamento estratégico é a necessidade de considerar a 

sustentabilidade como um fator chave para o sucesso da empresa. Conforme 

argumenta o autor Peter Senge (ano, p.), "as empresas precisam adotar uma abordagem 

de negócios sustentáveis, que considere os impactos econômicos, sociais e ambientais 

de suas atividades, e trabalhe para maximizar os benefícios para todas as partes 

envolvidas" (SENGE, 2010, p. 109). Isso exige uma mudança de mentalidade por parte 

dos gestores, que devem entender que a sustentabilidade não é apenas uma questão de 

responsabilidade social, mas uma fonte de vantagem competitiva, capaz de gerar valor 

para a empresa a longo prazo. 

Além disso, é a construção de uma imagem sólida e consistente da empresa. 

Segundo a autora Mishra (2019, p. 18),"a comunicação corporativa deve ser consistente, 

clara e precisa. A mensagem deve ser coerente e assegurar que todos os funcionários 

estejam alinhados com a visão, missão e valores da empresa". Isso exige um trabalho 

constante de planejamento e monitoramento, para garantir que a imagem da empresa 

não seja prejudicada por fatores externos ou internos. 

No que diz respeito ao planejamento estratégico, um dos desafios é a adaptação 

rápida às mudanças do mercado. Como afirma o autor Porter (1999, p. 74), "a estratégia 
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competitiva não é sobre ser o melhor, mas sobre ser único. A empresa deve estar 

preparada para mudar sua estratégia, caso as condições do mercado mudem". Isso 

requer uma abordagem flexível e dinâmica, capaz de se adaptar rapidamente às 

mudanças do ambiente de negócios. 

Outro desafio é a definição clara dos objetivos e metas da empresa. Conforme 

argumenta o autor Drucker (2012, p. 65), "os objetivos devem ser claros e mensuráveis, 

para que se possa monitorar o progresso e fazer ajustes quando necessário". Isso exige 

um trabalho detalhado de análise do mercado, dos concorrentes e das capacidades 

internas da empresa, para identificar as oportunidades e definir as prioridades. 

Todavia, a comunicação empresarial e o planejamento estratégico enfrentam 

desafios cada vez mais complexos, que exigem uma abordagem integrada e orientada 

para o futuro. Para garantir o sucesso da empresa, é necessário adotar uma postura 

ética e responsável, considerar a sustentabilidade como um fator chave e estar sempre 

atento às mudanças no mercado e na tecnologia. Somente assim será possível construir 

uma imagem sólida e consistente da empresa, e alcançar os objetivos estratégicos a 

longo prazo.  

 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Diante do exposto neste artigo, é possível concluir que a comunicação 

empresarial desempenha um papel fundamental no sucesso do planejamento 

estratégico empresarial. A implementação de estratégias de comunicação adequadas 

pode contribuir para a disseminação dos objetivos estratégicos entre os membros da 

organização, bem como para a construção de uma imagem positiva da empresa perante 

o mercado e a sociedade. 

Além disso, a comunicação interna se apresenta como um elemento-chave para 

o alinhamento das equipes em torno dos objetivos estratégicos, bem como para o 

engajamento dos colaboradores no processo de planejamento e execução das estratégias 

empresariais. 

Para tanto, é fundamental que as empresas adotem ferramentas de comunicação 

adequadas e alinhadas aos objetivos estratégicos, como planos de comunicação, 

intranets, murais, newsletters, entre outras. 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.05. mai. 2023. 

ISSN - 2675 – 3375 

  

1927 

No entanto, é preciso reconhecer que a comunicação empresarial e o 

planejamento estratégico enfrentam desafios constantes, especialmente em um 

cenário de mudanças aceleradas e imprevisíveis. Nesse sentido, as empresas devem 

estar preparadas para lidar com as incertezas e os desafios do ambiente externo e 

interno, buscando adaptar suas estratégias e ferramentas de comunicação de forma ágil 

e eficaz. 

Em suma, a comunicação empresarial e o planejamento estratégico se 

apresentam como duas dimensões complementares e essenciais para o sucesso das 

organizações na atualidade. Ao adotar uma abordagem integrada e estratégica para 

essas áreas, as empresas podem ampliar sua capacidade de inovação, crescimento e 

diferenciação no mercado, em um cenário de mudanças e transformações constantes. 
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